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"[•••] crigiu-se no Brasil o conceito de democracia racial; segundo
esta, pretos ebrancos convivem harmoniosamente, desfrutando iguais
oportunidades de existência [...]. A existência dessa pretendida
igualdade racial constitui o 'maior motivo de orgulho nacional'
[...]". No entanto, "devemos compreender democracia racial como
significando a metáfora perfeita para designar o racismo estilo
brasileiro: não tão óbvio comoo racismo dos Estados Unidos e nem
legalizado qual o apartheid da África do Sul, mas eficazmente
institucionalizado nos níveis oficiais de governo assim como difuso
no tecido social, psicológico, econômico, político ecultural da sociedade
do país".
Nascimento, Abdias do. O Genocídio do Negro Brasileiro:
processo de um racismo mascarado. Rio de Janeiro: Paz e
Terra, 1978, pp.41 e 92.

Resumo: Neste artigo, mostramos que, no planodas idéias, o mito da
democracia racial foiconstruídoprogressivamente no transcursodo Brasil
Colônia e Império. No alvorecer da República, era senso-comum
considerar a sociedade brasileira desprovida de qualquer tipo de barreira
racial. Assim,o maior mérito de Gilberto Freyre,ao lançarCasa Grande &
Senzala, em 1933, não foi "descobrir" uma suposta igualdade de
oportunidades entrenegros e brancos, mastê-latransformado naideologia
racialoficialdo país.Além disso, fazemos um balançoda mestiçagem no
sistema racial brasileiro, tendo como palco de nossas preocupações São
Paulo, no recorte histórico da Primeira República (1889-1930).
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Abstract: In this article, we show that, on the plan of ideas, the racial
democracy mythwasprogressively builtin the transcourse of the Colony
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